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Aplicação

� Implantação do Seringal

� Manutenção da Fase Improdutiva

� Inicio da Exploração

� Manutenção da Exploração

� Comercialização do látex

� Renovação do Seringal
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Exploração
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Exploração

� Gestão da Sangria

� Gestão dos Seringueiros

� Gestão Agronômica

� Gestão da Produção e Venda 
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Gestão da Sangria
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Gestão da Sangria

1. Censo total da área (se possível por linha)
2. Definição da Frequência de Sangria (D3, 4, 5)
3. Definição do sistema de explotação (Coágulo

ou látex)
4. Definição do tamanho do lote de sangria
5. Definição da gestão de painel
6. Acompanhamento diário da exploração

(Sangria diária, recuperação dos lotes,
estimulação, coagulação, qualidade ...)
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Gestão dos Seringueiros
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Gestão dos Seringueiros

1. Regime de Parceria ou CLT (+ bônus)

2. Horários de inicio de atividade

3. Auditorias de Qualidade de Sangria
4. Responsabilidades dos seringueiros (sangria,

aplicação do estimulante, coagulante,
fungicida no painel, amolação da faca,
formigas, limpeza e rebaixamento da bica,
bandeiramento e auxílios diversos)

Consultec Agro



Gestão Agronômica
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Gestão Agronômica

1. Gestão de Painéis
� Escolha da gestão balanceada, sequencial, 1/4, 1/3,

ascendente, descendente ...
� Definição da altura de abertura e dos demais

painéis
� Declividade do painel (35º e 45º)
� Traçagem correta
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Gestão do Painel
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Gestão do Painel
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Gestão do Painel
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Gestão Agronômica

2. Atividades Acessórias
� Estimulação: quantidade de campanhas,

concentração do Ethephon e modo de aplicação
� Coagulação: decisão de aplicação, modo de

aplicação e concentração do ácido.
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Estimulação
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Coagulação
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Gestão Agronômica

3. Controle de Pragas e Doenças
� Principais Pragas: Ácaros, Percevejo-de-Renda,

Mandarová e Formigas
� Principais Doenças: Oídio, Antracnose, Mal-das-

folhas e fungos de painel
� Controles químicos ou biológicos
� Monitoramentos periódicos e representativos
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� Fatores agroclimáticos da região

Por que ocorrem as pragas e doenças ?

� Umidade relativa
� Temperatura
� Precipitação
� Fenologia das árvores

� Fatores das árvores

� Nutrição
� Resistência clonal ao ataque
� Fisiologia

� Fatores da agricultura

� Monocultura
� Tratos culturais

Pragas e Doenças
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↓↓↓↓ Produção

Quais as consequências das 

pragas e doenças ? 

� Destruição parênquima foliar

� Diminuição da área fotossintética

� Dificuldade na função clorofiliana

� Desfolhamento Precoce

� Brotações precoces

� Lesões (entrada de microrganismos)

� Diminuição crescimento

Pragas e Doenças
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� Pragas � Doenças

Percevejo-de-renda

Mandarová

Microcyclus ulei

Oidium

Colletotrichum

Pragas e Doenças

Ácaros
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� Pragas � Doenças

Besouro na casca

Lagarta

Phytophtora

Corynespora

Pragas e Doenças
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� Monitoramento adequado � Método de combate adequado

Químico Biológico

Tecnologia de pulverização

Genético

Pragas e Doenças
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Gestão Agronômica

4. Controle de Qualidade de Sangria

� Principais critérios a controlar
� Consumo (influi na produção diária, vida produtiva da árvore e

manejo do painel)
� Profundidade (influi na produção diária e regeneração da casca)
� Ferimento (influi na produção diária e regeneração dos vasos

laticíferos)
� Aspectos (influi na produção diária e custos da exploração)
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� Frequência de auditorias 
(mínimo 2 por mês)

� Impactar na 
remuneração variável 
conforme qualidade de 
sangria

� Fazer evoluir os critérios 
de qualidade em função 
dos problemas 
identificados

� Reciclagem dos 
seringueiros

� Premiação aos melhores

Gestão

� Consumo – tabela e 
marcador de consumo

� Profundidade: Utilização da 
sonda

� Ferimento: conscientização 
do seringueiro / reciclagem

� Aspectos: conscientização do 
seringueiro / reciclagem

Critérios

Escola de 

Sangria

Qualidade de Sangria
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� Profundidade de sangria – medição em 3 pontos

� Consumo de casca – medição em 3 pontos

Qualidade de Sangria
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�Aspectos da sangria

� Ferimento – medição do tamanho do ferimento

Qualidade de Sangria

Consultec Agro



Qualidade de Sangria

Melhores Seringueiros - Qualidade
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Qualidade de Sangria
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Qualidade de Sangria

Consultec Agro



Qualidade de Sangria
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Qualidade de Sangria
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Qualidade de Sangria
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Qualidade de Sangria
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15 cm

22 cm

Qualidade de Sangria
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Qualidade de Sangria
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Qualidade de Sangria
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Qualidade de Sangria
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Qualidade de Sangria
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Qualidade de Sangria
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Qualidade de Sangria
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Qualidade de Sangria
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Qualidade de Sangria
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Qualidade de Sangria
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Qualidade de Sangria
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Qualidade de Sangria
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Qualidade de Sangria
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Gestão Agronômica

5. Manejo Nutricional do solo e planta

� Limites inferiores para produção
� Solos com permeabilidade e profundidade adequadas (maior

que 3 metros)
� pH entre 3,8 e 6,0 (ótimo: 4,0 a 5,5)
� não ter excesso de umidade
� não ter camada de impedimento
� V% acima de 50%
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Fertigrama – Recomendação de Correção e Adubação

Manejo Nutricional
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Gestão Agronômica

6. Controle de plantas daninhas

� Manter o local limpo para facilitar a sangria
� Evitar a mato competição
� Eliminar possíveis hospedeiros de pragas
� Prevenir manutenções excessivas (galhadas e etc)
� Prevenção a incêndios
� Estética e comportamental
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Plantas Daninhas
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Plantas Daninhas
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Plantas Daninhas
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Plantas Daninhas
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Plantas Daninhas
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Consultec Agro - Seringueira
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Plantas Daninhas



Plantas Daninhas
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Gestão da Produção e Venda

1. Objetivos e metas a cumprir (clone, idade, painel)
2. Gestão da Produção (acompanhamento por lote,

seringueiro, clone, área e total)
3. Gestão dos Custos
4. Acondicionamento correto da borracha e período de

maturação
5. Acompanhamento dos preços internacionais
6. Analise do preço de venda
7. Venda no mercado spot e contrato
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Gestão da Produção
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Gestão da Produção
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Gestão da Produção
Produção por lote
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Gestão da Produção

Produção por clone

Acompanhamento diário da sangria
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Gestão dos custos

Acompanhamento dos Custos
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Comercialização
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Comercialização
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Comercialização
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Comercialização
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Fonte: Lateks

Comercialização
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Fonte: http://www.apabor.org.br/sitio/referencia/prcoagulo.htm

Metodologia de  Augusto H. Gameiro e Heiko Rossmann
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Comercialização



Você é quem decide !
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César Savoia Mora - Engº Agrônomo

Consultec Agro - Consultoria Agrícola

São José do Rio Preto - SP

Tel. (17) 9145 4487

cesar.savoia@consultecagro.com

www.consultecagro.com
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